ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 05 de julho de 2020
 
I – ENCONTRO:
Quebra-gelo: Compartilhe um momento bom com os irmãos da igreja que marcou sua vida.

II – EXALTAÇÃO:
Leiam o Salmo 115
Dirijam orações de gratidão e louvor a Deus, pelo que Ele é e pelo que tem feito em suas vidas.
 
III – EDIFICAÇÃO: Lançando fora a incredulidade
Texto: Marcos 11.20-24
Comentário: Jesus estava nos últimos dias do Seu ministério. Os episódios que ele protagoniza, como amaldiçoar a figueira e purificar o templo, tinham como objetivo preparar os discípulos para compreenderem a dimensão do chamado que estavam recebendo: Eles seriam os pilares da Igreja e, havia ainda obstáculos nos seus corações que precisariam ser removidos.  Veja que ao passarem pela figueira que Jesus havia amaldiçoado no dia anterior, os discípulos ficaram pasmos ao ver que ela havia secado completamente (Marcos 11.14). Ora, sabendo quem Jesus era, por que os discípulos acharam isso tão estranho? Por isso Jesus lhes diz: “Tenham fé em Deus!” 
O que representava essa planta que Jesus fizera secar? Ela representava exatamente a nação de Israel, que havia falhado em dar frutos para Deus por causa de uma religiosidade sem fé, alimentada apenas de aparências e obras humanas. Essa velha estrutura precisaria secar, para dar lugar a uma nova realidade – a Igreja do Senhor Jesus, que se fundamentaria não em obras humanas, mas exclusivamente na fé. Por isso também Jesus fala de uma montanha que precisaria ser removida. Essa montanha representava a incredulidade dos próprios discípulos. As Escrituras deixam claro que Deus não trata a incredulidade com brandura, pois ela é uma ofensa à glória e ao poder do Senhor, e nos impede de entrar na plenitude dos Seus propósitos. Um exemplo disso encontramos no primeiro capítulo de Lucas, quando o sacerdote Zacarias, pai de João Batista, duvidou que em sua velhice ainda poderia ter um filho. Deus não deixou de cumprir sua promessa, mas Zacarias foi repreendido por sua incredulidade (Lucas 1.8-20). Também temos o exemplo do Rei Asa, que após inúmeras vitórias e livramentos alcançados pela fé, num momento de crise, se deixou dominar pelo medo e buscou ajuda numa aliança política com um rei ímpio (2 Crônicas 16.1-9).  Outro exemplo é povo de Israel no caminho do deserto, que mesmo diante de tantos sinais, constantemente questionava e duvidava do poder e do cuidado de Deus (Salmos 78. 19-22).  *Que essa montanha da incredulidade seja lançada para longe dos nossos corações, para que possamos, em obediência ao Senhor, manifestar um estilo de vida movido por uma fé ousada e constante,  que produza frutos para Deus e assim glorifique a Deus. Quando vivemos desse modo, o resultado é que podemos ter a segurança que as nossas orações serão respondidas: “Por isso vos digo que tudo quanto em oração pedirdes, crede que recebestes, e assim será convosco”. (Marcos 11.24)

QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) Quais as diferenças que podemos ver entre a fé que o mundo proclama ter e o verdadeiro conceito de fé que a Bíblia nos apresenta?
2º) Como tem sido a sua caminhada de fé com Deus? Você se considera uma pessoa “lenta para crer” ou com uma fé ousada e constante?
3º) Quais os obstáculos para uma fé verdadeira e destemida? E quais as consequências da ausência de fé na vida do cristão?
4º) Somos uma comunidade de fé. De que forma prática podemos demonstrar e expressar nossa confiança em Deus as pessoas ao nosso redor?  
 
IV – EVANGELISMO E VISÃO: A fé é firme convicção em Deus e suas promessas. (Hebreus 11.1) É ter a certeza de que ele fará o melhor segundo seus planos e caminhos. Em tempos difíceis como esse, a igreja de Cristo precisa impactar o mundo com uma fé verdadeira e destemida. Que nos fortaleçamos na presença de Deus e na sua palavra.
 
V – ENCERRAMENTO: Tempo de compartilhamento e oração.

